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    recebido e espera continuar a merecer da 

funprensa portugueza, 
  EXPEDIENTE 

A empreza do Ocemexte agradeco a todos 
os jornaes de Lisbon e das provincias à honra. 

e lhe tem feito, transerevenido muitos dos sá 
artigos ; mas por nioncias da empre: 

vê-se forçada a pedir a todos os seus illusu 
a finoza de lhe não transerever q 
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O OCCIDENTE 
  

CHRONICA  OCGIDENTAL 
A febre de locomoção moderna, depois de 

ter inventado o caminho de ferro a vapor, 0 
4 8 O velocipede, inventou os con-     

            

osso, é um. pretexto honesto e hi 
manitario, para todos os anmos um certo nn- 

sujeitos de todas as capitues do mundo. 
de terra em foi 

  

  

  

   
E como     
   

fim de contas isto de congressos 
to puramente innocento que 
mem, o que sempre faz bem 

em certos mezes 
vereação mesmo. 

aconselhada pel physica e moral, 
como muito proveitavel para 0 cor 

irito, os congressos multipli 
o, Tua-os de todos os: 

idades, de todos os 

  

  

do anno as vi gens são tm   

      

  

   

  

   

  

  

   

  

Com e 
tamento das companhias. de caminho 

de ferro, e dos donos dos hoteis. 
os banhos dos homens, 
de 

Os congressos são hoj 
Em chegando o mm 

pedem praias, 
elas fazem-se 
assim se divide a familia moder 

mos caniculares 
Era justo que Lisboa entrasse na moda; 

e finalmente cá tove 08 seus congressos, como 
as pulseiras tem o sem porco, 

O sr, Pedro Moreira, 0 onrivos da rua Aurea 
408 trouxe esta moda para os braços das damas. 
portuguezas, o sr. Mendes Leal, o poeta do 
Ave Cesar, trouxe aquela para o seio dos 
litteratos macionaes, 

E o mez de setembro deu ú cap 
prazer 

algumas 

   

    

      

       
  

        

    

odores das ri 
Aferro. 

Para que se não di 
graça que munca y 
geram tirar esse privilegio á d 
nifão, e vieram 
gico, outro, litte 

O congresso anti 
od 
procnrar os direitos di 
Dou imuito 
Dos dois congressos tanto pelos seus assum- 

pos como pelos seus membros, o anthropolo- 
gico tem indubi Mon 

Este, trouxe a Lis mumero do 
é velo pro- 

a resolução dum problema seientifico. 
de importancia geral. 

O outro, 6 littorari 
só 1 
debater uma que 
aPintoresse mm em que se antepõ 
à utilidade de todos a propagação ampla das 
oras os interesses de € 

  por ahi que é a des- 
1 SÓ, Os congressos qui 

E ix; = um, antltropolo- 

  

     
     

    

  

  

   

  

           
   

  

   

    

  

  

  

   
    

    

  

  

o 0 publico e geral, que seguiu 
e as sessões do congresso anthropolo- 

      

ico, importon-se pouco, ou mesmo nada com O congresso literário e ande- Dom 
      ELE 

estrangeiros tinham vindo de lo ; hrabalhas para a crua geral da ao oo Nenglóalas dE UMa AO 
dniar dos e infere ERA e dos RC o 

     

    

  

  

dese 
grosso Title 

— Ora eu não: pretendo de modo cligum 
amesquinhar ou nego que la de justo e de 
Sajrrado na revindaao da propriedade litte- 
raria, O quê me parece comindo é que a pro- 
pricdad é mem póde ser uma. 
propriedade como qualquer propriedade. A 
phrase de Alphonse Kar, La propriété. litte- 
raire c'est une. propriété, citada no congresso 
pela voz brilhante e eloquente de Pinheiro 

     
  

  

   

“Mbmim, dos que pensam   

Chagas não se me 
dade 

Na 
parte moral, que a afast 
todos os paizes de toda 
O homem que faz um predio, por exemplo 
é dono d'esso predio, perpetuamente, sem li- 
mite de tempo, por sua morte legi-o a quem 
quer, esse quem quer faz 0 mesmo, e 0 direito 
de propricdade é perpetão o avel. O es 
criptor que f 
prietario dfesso livro 

legislação. port 
isto aínda, depois da sua mo 

30 annos para os sé 
praso o livro eae no domi 

E porquê? Porqu 
tteraria ha dois interesses. 

tos, o interesso mai 
do publico 
a velha shof 

augusto das lettras— que n 
com o fim unico de gani 
“como se faz por 

gura completamente ver-      

  

a litteraria Ma mma important 
as og         

  

  

       

   

    

      

   
        

     

        

    

    

  

   

  

   

ar de ot 
entre à      

  

O olleio, 
que um edito 
ptor quando tra 
si, trabalha tambem & sobretudo 
bilico, À lei comprehende isto e proo 
fazer 05 dois direitos = o do ane! 

do sem trabalho —o do pnblico & frui- 
cão moral desse trabalho. 

Assente pois que é um interesse legitimo 
inconquestavel, 0 interesse material do an- 

ctor de qualquer obra Iittoraria, é justo é lo- 
gitimo que elle procure afliemar beim o direito 
aque lhe ha de sútisfazor-esso interesse ; mas, 
como em toda a obra litteraria ha dois 

o do 

     
      

    

  

   
       

  

  

    
   dos direitos de proprie 

  

     
Esthética (ão gravemente olfendidos nos tem- 
pos visivel assustadoramente decadi 
tes que vão correndo. 

  

Entretanto nã 
maus olhos a ro 
propriedade. 
mensamente, que 
congressos para as 
imenso não sb pelo resp 
todos os direitos legitimos, n 

que temos ao avantamo 
cetual do nosso paiz, que 
sempre se dê O conp de grace nº 

s tradueções, que constitur 

  se julgue que vio: 
indicação dos di 

  

            sa revindicação passe dos. 
onvenções, estimaremos 

to que nos mérecem 
também pelo. 

  

  

  

    

  

        
   

pes que pé 
is livrarias, 

  

   ahi ensameam os thcatros e 
eniquilam a lingua portugue 
ilores, 08 espei e os urtis 

do-os para mm meio perfeitamente dfelles des- 
conhecido, é tolhem completamente o. passo & 

em que os anetores 
portuguezes encontrem editores que pulliqu 
os seus livros, sem ser preciso pedit-livo 
chapéu nú imão, como sé pede wma esmola, 
encontrem theatros que lhe recebam as pecas 
sem a larga e humilhante porem 
dum artista q 

Nível do a levar em Der 
o eseriptor portuguez saiba que póde tra- 

damento numa obra, na coro 

      
   

     

  

   

     

      
    

  

tura nacional come 
ussopradas que por ul 

nbecis, deixarão o e 
     

di rabiscam tradui 
mpo livre dos aque 6 

nos que estudam, e 
a tor uma litteratura 

    
        

      Portugal começãra entã 
porbugueza, 

Se O congresso conseguir esse fim, abençou- 
temos de lodo o coração o sr. Lermina o à 

embora 05 maldizentes. resmun- 
Euem que quem os leva á Palestima é menos 

Christ do que o sr. Hachetie e o st. 

  

      

  

    Dentu. 
À estada dos ilustres estrangei   os do con | 

leo e literurio em Lisboa, 
e de. 

o anthropologi 
motivo a wa immensi 

araefor into 

    
   

    

dem 
gre, dotadas du 

      
     

Essas festas teem sido lunch na Peninha 
d'elorei D. Fernando, jantar no paço da Ajuda 
baile no paço de Custues, alimoço no restau- 

à em homenago 
» concerto em homenagem, dado. 

idade, jantar 
Academia das 

        
    

  

rant olul, rec   

  

       
  

  

em seit aum sem numero de festas del 
que têm provado dos sabi 

io exista o homem terceario, em Porta 
existe o homem amavel é hospitaleiro. 

E já que fallei em amabilidade e hospital 
dado Game extremamamento agradavel consi 

i um voto de louvor é do reconh 

    

  

    

   

      

   

  

tele 
ho pela 

lista do Lis- 
doa, à quem nós todos devemos o não ler. 
passado por selvagens dos olhos dos eseriptores. 
estrangeiros que nos visitaram, é à quem elles. 
devem o acolhimento fraternal e obsequiador 
que encontraram em Lisboa. Falo do sr. 
Eduardo Goelho. 
Quando o primeiro dos congressistas poz o pé 
Lisboa, encontrou logo à recebo 

mtalo, a offerecer-he os seus son 
e a sm e coisa que ninguem 

inda que existia entro nós;—a associa 
dos eseriptores publicos dé Lisbon. Essa 
olação ora simplesmente Eduardo Coelho, 

Foi Eduardo Goelho quem, vendo à urgen- 
cia fatal do tempo, alugou uma casa, mobi 
lona elogant 

  

  

    
  

    
     
    pri 

   

  

    

  

    

    

   

  

nhã pars ir 
desembarque, é comprimentafeos, fa 
honras da terra, não om seu nome, individual- 
mente, em nome da Associação dos jornalistas, 
que elle fundira Ihcoricamente, pelo Centenario 
do Camões, é que em oilo dias fandou práti 
camente, quando comprehendeu que era uu 
vergonha para jornalistas 
miados pola 
fear jornalistas porluguezes, cm suá Casa, se 

dos pela mais indesculpavel indiffer 
de Lisboa tom uma gr 

para com Bduardo Coelho, 
co fez, que é raro, mas pelo 

      

    

  

  

      
      

    

  

   
     

    
  

não só pelo qu 
modo como 9.      

         

  

    
     

  oo] 
sar de não trazer grandes. 
o outro, trouxe todavia ese 
ciaveis como o sr, Ullieh, Mar 
o st. Alphonse Pajés, o sr. Lerinina, um ro- 

à um pouco no genero Terrail, amas 
muito menos fecundo e considerado do. que 
ello. O espaço faliu-nos, Fal s tio pro- 
xÂmo numero, € nesse numero o OceinexTE 
conta tratos desses es- 
trangeiros ilustres dos dois congressos, dese- 
nhados sobre umas bellas photagraphias do 

- Camacho, um notabilissimo ariísta que faz 
sair todos os dias do seu atelier do Hotel Gi- 
brallar, verdadeiros primores photograpi: 

a em toda à parie. 
— Está a Dater à porta o inv 

viela: 0 sr. Dr 
Carlos, e 0 sr, Pj 
Barhadinhos. 

o dia É do outubro entra no grando 
Iyrico à sr.º Borghi. Mamo, e no dia 3 cmi no grande reservatorio daguns, o Alviella. 

Duas fesins notaveis: a chegada da celebre 
prima-dona, e do festejado rio são dois verda- 
deiros acontecimentos, A obra do Alviella é a 
obra mais. colossal dos nossos tempos, o vem 
Prejudicar gravemente com a sim conclusão 
as obras de Santa Engracia, à quem a chegada 
do Alyiella estava dando já certa folga. 

ss0 lilerario apo- 
lebridados, como      

      

  

  

  

  

      

   

     
     

00 AL 
abro-lho as portas de 8, 

to Coelho as do palacio dos, 

    

   
   

      
      

  

      

    

Genvasio Lonvro. 

sina ale” 
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159 
  

DR. JACINTHO ANTONIO DE SOUSA 
O a, dsintho Antonio do Sousa, decada fculdada 

do plilosophia da Univeridado de Gsimbra, diretor do 
obasntrio maiensagico e magnetic e do gulineta do 

gica da ses Univeaidad, comendo da ordem 
do Christo e dh ordem da Tosa do Dra, nasceu no 
Funehal, na li da Madeira no primero quartel Gosto 

4) sénsio. 
É Dotado do uma intoligencia. porpicar o do grando 

| amor no estado das seioncia, foraouso nu fculdnio 
= de dio, o Hepoia na do pllosophia, na qual amo 

à grau lo doutor em 6 do Janeiro do 1858. Darano as 
ne fomato, save. enênrregado das direção Mto 

| raia dos lhos do fulcido doque de Palmela, he. 
gt por muitos amos uti dos cadeiras “le phica, 
ciência do que fez à ana eapeilidado o nais em par: 
úiclor dá parto respectiva à metorcologia 6 no maga 

“ia mao 180. um de mombros dl esmisão 
sad plo governo. para dr a Hespanha observar o 
clipes toa do sol, Depois de so desempenhar Uso 
Arado, foi enciregado do visitar o mais notavois 
estabelecimentos ssiotlcos do Hespanha, Eranga, Bel- 
ge o Inglatoera o einipaimento os oersaorios meo 
Foolgicos o magaeticos, I'sta viagem sele esroven 
d publico um reiaoro interganto, 

Depois do conseguir da facaldado de plilosobia o do 
governo. quo o mandassem fabricar em Inglaterra os 
instrumentos necesario, a. Dabilitato com 'os estudos 
praticos oa fe ma. dagunda viagem O com a veid- 

ca. ão dinqellos mesmos instramantos, começou a dirigir 
am 1862 à consteueão do observatorio moterengico o 
magoetico da Univerciado do Grimbra. 
Tolo pára esta Construção um torso ielto 

na chmlada, que, pela sia altora (140 micos acima do 
ll o mae e por dor ponco Mkant da cidade, estava 
ia condições mais convanients ao fin para que oi 
destinado 
= Juno do olsevatci eia o dr. egito do Sousa 
uia casa mito cleganto, transformando num Jar 
dareho adjacente, Que antas não era ais qua 
ada o improduetiva aibrira, Para dar dé dos gran- 
des tsorços que empregou par vencer o modiear a 
aturego, Dur er que Beou um Boo atiéial 
im torta o thandou “vi das nene do Mondego, o Dc RO ao nte 

> dnverho, a agua Novi ai do aoppEe a ita de qual 
aqer outra ava sítio maresto. 

À Vanvesidade doveslho pot um oxctonto atsorvatorio 
o Coimbra a arboriaão o o alormasmento do tm 1o- 
ar inculo Je dessgradavol à ssa 

“No ato dé 180% deu principio ds olxorvações meto- 
rocogicas e megoeticas ds quaes pulicara todos as 
nnos ds resposivos mapas à moda 

Ô de, Janio Antonio do Sousa foi um dás antigos 
edlaorndores do Ittut 

Em 187 UN nomeado, Juntamento é o aetr dt 
da linhas, pelo conselho do denis da Universidade, 
gar a ropresoatar na festa do tricentanario da Uaiveri 
dido lo Teia na Holanda, ez tambem outras viagons 
pola Earopa, a expensas súns, movido pélo amor da 
dnsireçã, sentimento que o dbminoa sempro e de que du sobojaa provas, 
Tales com uma Nsperrophia do coração no dia (5 do agosto passado, contando pono mas de sescenta nos. 

  

    
  

   

  

  

    

  

  

    
      

  

  

  

  

      

  

Ao Puarre Sines 
ss 

CONS. ANTONIO JOSÊ TORRES PEREIRA 

commercial o começou n seguir esta carreira entrando 

não queria. do forma alguma. pegur om areas para   

crisis: so tinham já. mostrado  aprociasolmente, foi 
olumado para. 0 ministerio da guorra, é doçois para o 
do reino, ondo continon a ana carreira, subindo rapi- 
damento postos no funceionalismo até chegar a digeotor 
da contabilidade disso ministro, logar cm que morreu. 

O, conselheiro Torres Pereira, or além fisco enfor- 
“moiro, mr do hospital do . José, provador do, sy 
Maria Pi, o tinha às commondas; do Christo, o da Con- 
coicão do Portug, S. Maúriio o. Tazaro dtsis, 

Apesar dos altos cargos que esercoa o consolhoiro 
Torces Poroira morreu pobro. Pobre, tuas honradissimo, 
6 logando d sum família a melhor das. heranças — um 
nome probo o som mancha, 

   

   

  

n 
esto — 

AS NOSSAS GRAVURAS 

O COURAÇADO VASCO DA GAMA, 
Sal no dia 18 a ler do Lisboa em direcção, a 

“Tanger, donde seguirá para alguns portos do Nediteria. 
no, eso. vaso de. guerra, o mais poderoso da marinha 
portuguesa. 

Contratada a: sum constrição eom 1 casa «Thames 
iron Warks & Ship Iuilders compaos 
do 1876, oi lançado no mar no 1.º do dezembro do 
anno soguinto. 

É da cltsco dos aristos do reducto central, podendo 
atirar em caça diroeta, Modo 200, pós de comprimento 
antro. porpendicularos, tendo 25 o pontal, 4D da Docea, 
24422 tonolladas do deslocamento, 15163 do espacidado, 
47,6 pés do calado d'agua vento o 19 à ré. 

“É do furro, tem duas quilha Iateraes, com dois fundos, 
o dividido em 38 compartimentos astanques, de systema 
enlutr, que podendo, enelieso de agua do mar, par 

angmedito da imenersho do navio 
cinta couracada- do 10 pés de largura protege a. 

desccnto 6 pés abaixo da linha dilla o eres- 
cendo em largura na prosimidado da prda ando clega 
à paeta foforior do esporão, Proximo das ealieiros tam 
esta cotraça 9 pollegudas do espessura, diminuindo pára 

  

   

      

     

  

áyanto o para a ré até ao minimo do quatro polegadas 
  é 0 mesmo da Atuação para Daixo, sendo tod astento 

sobro im forro do luca do 10 pollegalas de espessura, 
O eonvez do navio “é completamente cóvraçado com 

chapa. do 1,ô pollegada. 
Sobro a Gobéria, o Om povo ávanto-do Centro do 

navio, clev-so dois pés aciina da toda o redueto, do 
fórma octogonal ligeiramente arrelondnla na parte supe- 
rior, do 40 pés do diametro interior, tendo quatro portas 
nas fics contiguas às Jateraca pará servi do duas peças 
Krupp do 26 centimetros com que é armado. O reducto 
é satlenio do cosado do navio e contaçado com chapa 
entro 40 e O polegudas nas mas diversas partes, 

As dass pegos do reducio pode arremessar bombas 
do ato do 184 Kilogeummas, com a veloidado incial do 
150 metros 

dsts dns peças peio 
apyarélhos proprios, quo seria longo descrever, se lhes 
póde imprimie, batem um aveo da orsonta do 330% os 
restantes 309 do eirento sta Iatdos no caso do retirada, 
por uma poça do egual systema, de 15 centimetros, qua 
pódo lançar bombas de aço fundido de 35 kilogramnas 
com a xeloidado inicial do 40 metros. 

Completam o armamento iuterior do con 
do calibre 4, aystema Nonlwieh, o ama metralhadora 
do dez canos, das oficinas do Armestrong & 6.4 

Um foro esporão do ferro acima a prba do mávio, cuja 
parte tais sliento dista 0 pés da vertical da roda da 
prôa, o está & metros abaixo da Mnetuação. Quando o 
navio operar por si próprio, areojando-e como tt enórido 
profil do 4:200 toneliadas do peso o anipado da vê 
Josie do, 6 metros por segundo, será. do corto off 
porão a sua arma mais poderosa o terrivel. 

“em eso ccouragado tombado o caso de 27: pés 
do comprimento, estando o primeiro: 17 és acima da 
Actuação o o segundo 18. 

Na tolda à rá do redúeto tem a roda do leme, Die 
estas, cscotlhas  ceeutilhões quo eselarecom e sentiam 
qa. partes jnfuriores do navio, algumas das quase, em 
oeclão do combat, são reforçadas por barras de ferro 
do grando espessura 

O vio é movido por das machinas de vapor de Inixa 
pressão, o invertidas, da força total do 500 cavalos nom 
maes o 3:200 eletivos Estas las imachinas são inteira 
menta egunes o independontas, o cada uma põo em mo- 
vimento “um helio do GriMh do 4 pás ou abas do 14 
pés amo 6 que pesfazom 75, rotações por minuto, 

  

  

  

noyimento rotatorio, que com   

   

  

  

  

  

    

  

  

  

podendo dar no navio nas mais favoraveis ciecimetancias. a voloidalo de 13,º milhas por hora 
A 16 do mavio a uma, camara pequena o obtes tniior para 0 conmmaradanto, Seguo to à Camara dos oficias com Corredores lateraos, 11 camarotes ora cllos, alojamento Para guarda marinhas, dispensas à casas do Banho. Avante ha 3 camarotos para ofleins marinheiros à artifices, dispensa do aetilvea, Dotica o enfermaria. Entro. sta 0 0 reducto & o alojamento la guarnição, espasoso elaro é ventiliado como tolos os mais. Têm as necessarias. eosinhas do ré é à geral ávante 
Inferioemente no plano da coberta ha 08 paloes dos. entro O sobrecalentes, tanques dfaguada, casu de lava- Beam, dos foguciros o dois vasto ispaços um à ré, outro, dávanto onde so devo abrigar, em occasião de combate, & parto da guarnição que não estiver em serviço. Por Inixo desta tailto vsião os paloes da polvora o los prvjeetis, 
O navio tom quatro embarcações ou “esclores, sendo um de vapor o ontro salva vidas, Para dirigir este poderoso olexento do coimato a Sóbro O Fedncto um gabincto covidraçado dando o con mandante vê e ordena todos os movimentos necessarios, por traz dello ha uma tores revestida do chapa de ferry do 3 polegadas que sorço áquelie da posto do combat om cen oporama, 
ia 6 avontra ha rodas do leme, que tem do ser movidas por vapor, à quo estão em communicação com ds imchins, bem como tubos acustios qui estabelocem “coimmunieação com às diTrentes partes do navio. Por ota rapida o resumida deseripeão perteberão os nossos leitores a perfição o força d'esto Famoso vaso da nossa marinha do guoera; podendo tomar Gale nim co- nhecimento. mais cormpleta lendo o que se encontra tod Annaes do Club Militar Naval, 8 Jornal do Commercio 6806 do 18 do junho de | 

  

   
    

  

  

  

  

    

EXPOSIÇÃO DA SociEmADE PROMOTORA 
DE BELLAS-ARTES 

BRANCANES. 
Quadro do Hensiquo Pinto 

O quadro que Mojo o Ocuidexe dá em gravira 6 do anetor do quidro Coproios coja gravura demos no nosso ultimo numero. Esto adro tem as mesmas qualidades 6/05 mesmos defuitos que notamos nas outras obras do se. Pinto, 
A paizagem é desenhada o campo de Bomfim em Sotubal. O convento do Brananes que figura nesta pai. 

agem foi fundado am 168% por fe, Antonio das Chagas, ausiliado por D. Pedro Il. O convento tomou o seu nome do terreno” em iqoo fit adificado e que lia. mnito tempo | se chamava: Bru À Honvo tm obra dfáris notei nfsse consento, 
um quadro de Naphael Uriino— A Anunciação de | 
Nossa. Senhora, oforecido pelo papa Innocencio XI á | 
inha D. Castarina, filha do 1, João IV. o mulher 
de D. Garlos Ml d'loglaters, D. Catharina, legoa por 
sta morta, esto: Dollo quadro a seu sobrinho o infanto 
D. Francisco, que o doou 40 convento do Brancanes. 
ondo estovo até 1834, ano em que a requisição da 
Acadamia. do Holls Artos, veio para a guria do Litoo. 
O consonto da Brancant, & à sua grando quinta periancom 
hoje o sr. Agostinho Albino. 

O quadro do se, onrique Pinto “6 propriedade do 

  

  

  

  

  

  

  

  

  sr. Deipliin Guoles, vico-nspactos da Academia. 

emo; 

O GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA 

PERNAMBUCO 

  

Ego ones inporinia o copa das initiçõe, que e propem, por uai fes 
pescovor ter  dsanvoiacto nal du 
povos Dea fsliai de err“ Jr do e actors. sa lago oram o cscopam um loga di 
úúneo do ler, e, restigindo-os no gem da 
res novda, espetliarnos o Cine Frog do 
Cala em Pena 

TÃ, Wagon vaso pai das (ore do Santa Grs 
a oa pg ão e reli lo muro 
os os frios em pelas as riqut. 
onda 4 condão puta od nom gado 
oe "tos ave ta” portada O at 
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ZA — INTERIOR DO REDUCIO E PEÇAS KRUPP DO COURAÇADO VASCO DA GAMA 
(Fegundo uma photograpbia do Roctt) . 

   
ente da Doivardado do Comba, falecido em 45 do Agni do 4880 VISCONDE DE FONTE ARCADA — Faleido ct 40 di Aguto do 1880 

(Gegundo uia phótographia do rito (Segundo uma photograio)    
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  amor da patria, attstado em mitos 
montmentos o insitugoes noisas, fan 
didas o avsiliadas “com copias: do 
portiguezos residontas no Brasil, 0 o 
empenho com “que a colonia: portu- 
cas. procura o intenta distinguir-so 

aquolias. rogiões, creando  estabelo- 
cimontos do verdadeira à inconteste 
vol utilidado, Justiicam a adiiiração 
respoitosa do quo ão dignos aquelas 
nftigavei obreiros, 

O Gabineto Portiguer de Leitira 
de, Pernambuco oi insilado em 4 de 
novembro do 1850, o om 15 do agostã 
do amo, ogalato foi aberto. Bram modestas as suja proporções & a sua bibliotioea ara apenas representada por ima hunildo estanto de pinho onde 
o enfliravam alguns poúicos “volu- 

Os annos, porém foram” volvendo O à distituição ia crescendo, augnien tando, progredindo. É qua os portu- guexes, em Pornamibnco, inspirando-sa dos versos do A, Ferreira, divisa do Gabineto, 

  

  

  

Eos que depols dns viver vejam GQunodo to trabalho port rapto Porque eles para 0 ostros ata eejr, 
comprohondoram que lhes corria a obit- 
“ação do rem succosivamentaabrigan- 
do o patrimonio, que outros lho cria- 
mam, para o teamemittirem augmer tado aos que, videstm depois alles. 

Nobro crimada esta! Prodiginsos é 
focundos «rosultados os de tamanhos storçost 

Volvidos trinta anros, no dia 30 ne junho d'esto amno, ainda vamos encon- rar aquela estant do pinho dos peis moicos. dias, mas como reliquia res. 

    

ração; uma associação, que conta 
coio seus socios os vilos mais im- 
portantos das loiras patrias à eetran- 
geiras, não podia. cruzar. 08 Lragos 
quando todos os portuguezes so da- 
sara as mãos, n'wm pensámento unico, 
para pagarem 'a divida taéional o ta 
varemr o estigma que in versos adm 
ravels do indignação nm podia nosso 
lies Tangara. Tratava-se de solémulsar 
o teieontenario do Came o todos per: 
savam em O fizer de ummodo digno. 

A artual diretoria do Gabinctô, oo 
cia dos dovoros a que a obrigava o 
mandato que lho livia sido conferido, 
tomou a iniciativa dos festejos; e, lu. 
“tando com as contririodades iu lho 
moviam espiritos acanhados e almas 
Pequenas, que ns ha em (oda a part, 
persistiu, vencou o conseguiu dar ás 
Suns estas uma imponencia a grandio- 
sidado diguas do sublime espírito de 
quem so colobrasa a apotheçãs, 

As festas fora brilhantes ; mas e 
Teias passam o esquecem Por ja a. 
diretoria pensou o! beer, que devêria. 
deisar nina memoria male duradoura, 
do quo 08 sons alegres ruidoso dos 
estojos. Nost intento, poblicou “um 
livro, os  Sineloi do Canis, edisão. 
primorosa, que perpetiará a lembrança 
do preto tribitado ao Inclilo cantor 
dos portnguêras, 

“eriminaremos esta noticia deixando 

  

  

  

  

  

  

aqui impressos os nomes dós esvalhei- 
ros, que dirigem actalmanto aquela 
associação portuguesa, o à“ quem “se 
dovo ja realisação dos festajos à que 
so associaram “não só uma parto dos 
portugueses da colonia, como o que 
mais distincto havia outro parmambuca- 
nos o estrangeiros residentes afaqula. 

  

  

  

Deitave, marco colocado no ponto da CONSELHEIRO ANTONIO JOSÉ DE TORRES PEREIRA cidade. É uma bomonagem devida ao partida, venoravel antecessora 
estantes envidraçadas onda se guardam as 74150 obras am 115422 volumes quo constituem a actual bibliolheca; sem conthrmos | para axalçar a impostancia do  Gabtinoo, Representam 85 muúitas Drochnras Gxistentos na secretaria aió serem | um trabalho. intoligonto. continuado, mas coroado do êncadormados. À lingungem d'ostes algarismos é muito | imaís litongeiro exito. Uma associação, qua eoubo  clo- mais eloquente do que. quanto podessemos  eserovor | varso a essa altura o adquicir to merceida consider 

  

  

  

trinta Falcão em 40 de Setembro de 4880 (Segundo uma phetogrephia de Lina Madeira) Seu nobro ampenho. São alos os srs. 5 Antonio Joaquim Machado Porra, diro- 
cl, Francisco Dias Rodrigus Saraiva, 

vice-iroetor, José Honriques Villa Nova o João Fernandes de- Ameid, rocretaios, Victorino José Pereira do Abreu, 
flesóureiro, Verissimo Forroira Chaves relator, 

wars 

  

EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA DE BELLAS-ARTES EM PORTUGAL, EM 1880 

    

EEN TA 

ANNE o 
MTE   PRANCANES, PAIZAGEM DESENHADA DO CAMPO DO BOMPIN EM SETUBAL Quer do Pt, ptncar do a Dim nbs 

(Desenho do temo aactor) 
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O OCCI DENTE 
  

VISCONDE DE FONTE ARCADA 
Bra o ultimo representanto da grando pliado dos 1 

mens do 20, quo inanguraram em Portigal o systen 
liberal o parlamentar. 

Terminada. à sessão dis córtos geraos o cúnstituimos 
do 1821 a 1822, foi Antonio Jneques do Mogelãos eleito 
deputado na cessão ordinaria do 1822 o por ser o mais 
novo dos represaniantos do povo foi um dos escentario, 

Suspenso o regimen constitucional em 1823, só em 
5 nos tora a apparocer O Viseondo do Fonto Arcada 

vmesdo espitão agregado ao rogimento de milicias do 
Torres Vedras em 14 do novembto, para o qual logo à 
13 do dezembro foi promovido à coronel agregado. 

Estabelesida a corta constituieional foi em 21 de agosto. 
de 1825 nomeado coronel do regimento do iilicias do 
Lisboa oecidoada!, cargo de quo olteso a emisio em 
1828 a 22 do fovoraio. 

estabelecido. em Lisbos 0 governo Iieral fot cum 1839, 
nomeado coronel commandanta do 6.º batalhão nacional 
fixo do Lisboo, por dhereto do 14. do setembro, dia no 
nal defendeu com todo 6 denodo o forto do Alto do, 
5. Jogo, atucado á tagoneta pelas forças do D. Miguel. 
Por esto deto fot feito cavallciro da Torre o Espada. 

Eleito. deputado ás. côrtes do 1834 polo eirenlo do 
Aldeia Galloga da Nercoano, fo depois olevado no pariato 
por carta regia do 1 do outubro de 1835 

  

   

    
    

    

  

     Depois de vingada a revolução de 1856 foi nomeado 
coronel do" 3.% Iatalhão, provisocio de Lisbon no 1.º do 
dezembro, 

No anto seguinto foi oleito deputado pelo circulo do 
Alemquer ds côrtos constitulntos de 1837 que organisa. 
ram à constituição do 1638 

Nisto ultimo anno foi nomeado governador civil: do 
Leiria, 

Em USO o nos Anvos siccessivos fot vereador é pro- 
sidento da camara municipal do Aldoia. Gallega da Mor- 

estacao a Carta constituleiona em 1842, retomou 
do seu logue do par do reino. 

tão é dali em dianto quast, sempeo o Visconde do 
Fonte Arcada militoa nas phalanges da opposisto, sempre 
sostario das idéss liberes mais avançadas no systema. 
constitucional E 

Pronuniou dante o longo periodo, parkamo 
quo foi assiduo, muitos o largos discursos. A. 
dão do seu cspirito porém não permítio que as suas. 
orações es possam tomar eomo modelos. Embora encer-. 
rem em oral, Dons principios o gentrosas idas, a 
velicincheia do orador, e tm mtural nepfbsismo quo o 
acalorava, promovia. transições. rapidas, o uma certa 
falta de ligação no compleso dos seus discurios,, que 
prejudica amuito a aeção quo poderia oxereer tma intel 
goncia tão culta o ilustrada o tm caractoe tão aberto o 
ão lonrado. 
Dando-e o cultivo das lutras 

idade viril deixa. muitas poesias ly 
maos o traduzidas, 

Collaorou em varios ornaos politicos. literarios, 
os como o Constitucional, O Portugues, a Flôr do, 
Oceano, do Funchal a Revista. Universil. Listonense. O. 

eerno e O das Camaras roproduziram os 
js projectos importantes. Vej. o. 

iblicg. portugues tom. vn. 
ia o dllusteo aneião uma das mais ricas biblio 

tlceas. particulares de, Lisbon, ano encerra muitas pre 
ciocidades, 

Nascera o Visconde do Fonte: Arcada a 25 do maio 
do 1703 no Campo Grando o falloceu a 19 de agosto 
do eorrento ano, Ha au casa da rua do Monte Oliveto. 
meta cidade. 

  

  

  

    

  

  

      

   

   

   

EO 
cs 

A CUSTODIA DO CONVENTO DOS JERONYMOS 
EE 

  

GIL. VICENTE, OURIVES, E GIL VICENTE, POETA 

Soly o nome de Gil Vicente, depara-se-nos no 
peineipio do xvr seculo um poeta, que dila- 
Lindo à phantusia além dos serões e momos da 
côrto dos reis de Portugal, lançou as hases do 
hcatro naciónal, e desde 1502 até 1536, dus 
rante trinta e quatro annos sem interrupção, 
enriqueceu a scena portugueza e hespanhiola 
de trabalhos dramaticos, alguns dos quaes se- 

     

  

    
  

  

riam Moje umas obras prámas, se houvossom 
o escriptas um ou dois seculos mais tardo, 
Com o mesmo nome encontramos um artista, 

que, a par de outros ignalimente distincios, pro- 

  

       

     
  

duziu monumentos admiraveis da ourivesaria 
portugueza. 
Aparece ainda 0 mesmo nome designando. 

individuos que exerceram diversos cargos pelo. 
mesmo tempo. 

Sorá. pois o nome de Gil Vicente 0 de um 
só individuo que exercosse todas aquellas pro- 
fissões é empregos, ou o de diferentes indi- 
viduos contemporaneos? 

O sr. dr. Theophilo Braga é o propalador 
da primeira hypolhese, expressa o dada por 
provada no fasciento da Revista plilosophi 
O Positivismo, a que nos referimos no fim do 
numero antecedente o que vamos analysar 

Antes disso precisamos estabelecer a cltro- 
nologia da vida do poeta Gil Vicente, para so- 
Dre ella assenta analyse. 

Os editores das obras deste poeta pub 
das em Hamburgo em 1834 estab 
a maior plausibilidade que elle d 
cido pelos annos de JATO. (Vej. ob. de 6 

d. cit. vol, 15) 
Isto é tanto mm 

a comedia Floresta de Enganos, 
o segundo livro das obras do poeta, é a dorra- 
deira que fez Gil Vicente em seus dias, como diz 
seu filho que foi o editor dfellas, tem a data 
de 1536. 
Numa justificação judicial descoberta pelo 

sr. visconde de Jornmenha, comunicada por 
elle a Raczynski e que temos examinado, de- 
põe Belohior Vicente, filho do Gil Vicente, que 
so diz já fallecido. 

Se Belehior Vicente, era flho do posta (como 
leva à crer à sua qualidade de moço da ca- 
pella real, como os filhos conhecidos do poeta 
Luiz Vicente que o era da camara do principe 
D. João, e Paula Vicente, sua irmã que era 
moça da camara é tangedora da infanta D. Mac 
ria,) tendo o documento à data de 16 de abril 
de 1840, é claro que Gil Vicente fallecen entre. 
este anno e do 1886, e naturalmente pelos fins 
ateste, ou. prin de 1537, visto ter elle 
feito a sua ultima obra naqueile anno, e com 
siderar-se já em 1931 muito visinho da morte 
como eserêve em carta a D. João IX. 

Desde 1470 a 1536 decorrem sessenta é seis, 
não só torna plausivel aquella hypo- 
mas é quasi a sua confirmação, 

Vejamos os diversos cargos que segundo os 
documentos publicados pelo meu amigo Teo 
philo Braga exerceu Gil Vicente. 

  

   
  

  

     

  

  

  

     

    

com.        
    

       

  

  

  

     
     

  

  

      

  

  

    
    

    

      

    
  

a) Porteiro dos Contos do Almoxarifado do Beja. 
e do mestrado d'Avi: 

O documento publicado pelo iustro escritor 
72 da citada Revista tem a data de 
vereiro de 1482, o ivello D. João IL 

dá Gil Vicente seu eriado e escudeiro por por 
teiro dos contos do Almoxarifado de Beja como 
o até então era por carta del-rei sem pao. 

So o illustro esoriptor tivesse feito entrar no 
sou- trabalho sempre à chronologia, a par dos 
nomes, similhantes a outros conhecidos, repa- 
raria logo que, devendo o poeta Gil Vicente, 
segundo o calculo neceite, ter em 1482, doze à 
trezo annos, a fazer-se-lhe mervô cargo, 

de ser com a condição de que seus paes 
ou tutores poriam alguem que por elle o ser- 

e, mas que não so tendo feito tal declaração, 
devia o agraciado ter mais de vínte o cinco 
anmos, e nolando mais que elle já tinha o cargo 

ta de D. Affonso V, que falleceu a 20 
de agosto de 1481, devia pelo menos ter vinte 
e seis ou vinte e sete annos, o que dava para 
a época da morte da poeta, no caso mais favo- 

vel, a idudo de oitenta, anhos, que sem se 
milagrosa, não era provavel. 

Mas ainda ha mais. O Gil Vicente que exer- 
ceu aquello cargo era moço da estribeira de 
D. João 11, quando principe, é foi-lhe dado o 
cinprego por D. Affonso Y a 28 de outubro 
de 4478, cuja carta é como se segue : 

  

  

     
    

   
  

  

  

  

  

     
      

   
   

  

  

    
      
  

  

Dom afonso de fazemos saber que contando nos da bon- 
dude o deseripçom da pit ofcemte moço destribeira do peo-   “asator cormfando dello que o far 

cipo meu sobre todos muito atado o proçado Alo que o fará 
dem é como compro a nosso soruiço o querendolho fazer 
“grata o morçoo Teormos por bem o damollo por nosso por- 
aro dos contos do almoxarifado do beja assy a palla 
“guisa que o elle deue ser e o ora luiz goncalter que o 
dlito oficio tyal per tosa carta o so Gra fimo. E porém 
majgdamos aos veodores do nossa fazenda & com o man 
timento & dada em estremor a xxb doutubro EL Ret o 
mandou per goncallo vaaz do casta! branco & gonçalo 
do rogo à foz ato do Ixab. — Arch, mae, da 7. do T. 
Chane. de D. Afonso V; Liv. XXX, fl 2 

  

  

    

Se este Gil Vicente fosse O pocta, devia, se- 
gundo os principios expostos, ter fallecido com. 
mais de oitenta e seis annos. 

Gil Vicente, porteiro dos contos de Beja, foi 
s provido cm igual cargo no mestrado 

aPyiz, por carta do 1.º de março de 1491 (a 
pag. 373 da Rev. cit.) em substituição de Af- 
fonso Alvares, que o renunciou. Este nome, 
aliãs vulgarissino nºaquello tempo, illudin 0 
ilustre escriptor, supondo ser este individuo, 

e criado do bispo d'Exora, que 
java, publicamente entre 1445 à 

1980, o talvez depois, autor de alguns antos, 
o qual se attribue uma certa rivalidade com 

Gil. Vicente. 
Isto é uma pura feção. Não só não houve 

uma substituição de loga im uma 
troca entre dois criados de D. João II, ficando 
Gil Vicente que era porteiro dos contos de Beja, 
com os do mestrado d'Aviz, Affonso Aleares, 
aque o era destes, com os d'aquello Almoxa- 
rifudo. 

E tambem Afonso Alvares não era clerigo, 
nem. professor, mus pura é simplesmente O 
assador o cosinheiro de D. João 1; natural 
mente um Vattel, daquelle tempo, que in 
tou aquelles homericos assados de ois inte 
TOS, que pareciam vivos, é que tanta grandeza 
deram és festas do consorcio do infeliz filho. 
aPuquelle monarcha. (Veja-se Garcia de Re- 
sende é Ruy de Pina, etc.) 

Se O meu amigo é patricio tivesse por acaso: 
deseido os olhos ão. o, que no registo. 
se segue À carta que imprimiu no logar citado, 
icharin a seguinte verba: 

  

  

    

    

   
  

   
   

        
  

    

  

      
  

    

       
  

  

D. Jolie Mor onte all carta afonso atom 
toiro dos contos do Boja nom imais mem me 
tanto do mantimento com o dito oflcio como a desto uso. 
escrito. festa um a dita cidado a xxii dias do fouereiro 
do dito ano de if 1) oct por thormé lopez  asinada por 
o dito dom martinho & — Arch. mae, da T. do Ps Chane, 
de D. João Ml, Liv. IX, 73. 

   

   

    

Bum vista abelha. substituindo na referida 
carta 08 mbmes é Os cargos, fiea o que acima 
dissemos. Notando de passagem, que a carta 
a difonso Aleares foi passada alguns dias pri- 
meito que à de Gil Vizente, 

Alfonso Atonres, assador, 1 

  

  

  via sido nomeado, 

    

     
porteiro dos contos do mestrado dPAviz, por 

ta de 11 de marco de 1486, e, já cosinhiciro, 
renunciou 9 cargo a 18 de novembro de 1491,    
como so vê dos seguintes doeu 

  

lentos : 

  

D. Joia de À quamios esta fios carta virem fazomos 
aber que como adinigistedor parpetu o gouernador que 
somos da hondem o cavallaria do-mestrado davi que: 
rendo nos fizer graça o merceo 1 afonto úlvares nosso 

  

  dem 6 como a nosso 
aorúlto pórtomçoo temos por bem e damollo. caquy em 
dinoto por porteiro dos nossos contos do dito mostrado 
dany asy e pella gisa que ho atoo quy foy pero afomso 
quo o dito oficio tinha. so ora Qnou o porem manda: 
1m0s no nosso comtadar do dito mestra o quaisquer ou- 
ros nossos ofecines o posoas a quo esta nossa carta for 
mostrada e o conhesimanto d'olla pertencer que o ajam 
por porteiro dos ditos contos à o Joixerm seraie o usar do 
dito ofigio o ante og tros mill o teezontos a vynto o lium 
reis cm Gala My anno do seu mantimento hondonado asy 
como os auia o dito pero afonso sem duvida mem cm- 
dargo allgum que lho a clio ponham o quall afonso at- 
vares jurou em a nossa chancelaria & dada om santa. 
rem a si dias do março, El Roy o mandou polo coindo, 
abrantes o de voedor da sua fazenda antonio caraio à. 
fez ano do Ixsatj: — drehe nnc. da 7. do T, Chane. 
de D, João HM, Los 1, e HO 
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  Dom joliam de A quamtos jest nosa carta virem fa 
somos aber que queremdo nos fizer graça o merçoo a 
anidro fermandoz conflando delo que o fara bem o como. 

nosso soruiço comprs Toemos por bem a dunolo daquy 
oiro dos nossos contos do beja nsy é na 

osso cost 
mãos segundo parecoo par Im estormento publico de 
enunciação fito o asinado poe fermam roiz público tá 
haltam cm sta cidado de listou a xii] dias do, mes do monombro do ano presento de amil ij dr o um em 
o lua da fé lo altares reenenciar em nossas nãos O dito ólio com 0 qual anera de mintimento em cada 
ho ano fees mit o, trezemios o vinto o um reis E 
porem, matidamos & carta, cm fórma dada oq a nossa. cidado de lisboa xb dias do imes de noneimbro EL Rey. 
o mandou plo condo dabrintes & vedar de ai fazenda. 

=* do mil 
Chame, do 

   

  

  

  

  

  

joham paes a fez aúino do nosso senhor in 
é ii lr 6 Mum. — Arch, nae, da 7, do 
D João Ut, Bios NI fo UM vu, 

    
     

Vê pois que Gil Vicente é Affonso Altures, porteiros dos contos de Beja o do mestrado | Aviz eram, nm o moço de estribeira, ontro 
  

   
O cosinheiro de D. João 1, é que nem pela sua idade, nem pelos seus empregos podem 
ser os poetas Gil Vicente o Affonso Alvares, nem 
o ourives Gil Vicente. 

Cont Bairo Rengiso, 

  

es 

NOTAS SOLTAS 
ER. FRANCISCO DE JESUS CHRISTO 

  

    
TIr 

No dia seguinte de manhã cedo um grupo. composto de Maria d'Abreu que teria trinta o. “ineo annos, seu Alho Francisco de dezoseis é imais tres ou quatro creanças de que a mais nova teria onze úunos, seguiam o caminho do Rastollo, 
«e Os pequenos Drincavam é saliavam, a mão porém não so fartava de falar com”o lho velho que ia a par dela. 

Chegados a Belem entraram no magestoso 
templo erguido, por D. Manuel. Ajoelharam, | ouviram missa, à pobre mulher com uma de- xoção entranhada, próstrando-se algumas vezes de rojo no chão, beijando com fervor as lagos do pavimento. 

Viam-so alli varios grupos de homens, de pelles tostadas pelo sopro do mar e sol dos tro- picos, Os quaes com sincero sentimento invo- vam a protecção divina. 
Acabado o oflcio divino dirigiram-so todos d prai 6 ahi Muria PAbren, abriçou-se ardento- mente a seu filho Francisco, que beijava repei damente, é a quem com phases entrecoria do lagrimas e soluços fazia as recomendações, que mia terna mãe não so farta de fazer a um. filho que della se aparta para longe e quem sabe por que tempo. | (OS rinãos mais novos, uns com mais eoms- gleneia do que outros, abracavam e Deijavam o não mais velho, Eimlim ebegou uma canda; o homem que à jlirigia chamou pelos que se haviam de em- úarcam e Pranolíco do Ledo honve de avr e 205 braços que parecia não poderem las elo. O indios cogaram- se então mais para 4 mãe, os mais pequenos agarrados dello, é Menram om grapo somo descia 

jista do pequeno Datel, que abria a corrente, impéllido por quatro Traços museajçoo movia 08 remos. o 008 Musênlosos. que Em Dreve atracou 0 barco ge Davi pouco Una com O pano, o dogo so viram subir para codoPr? rios passageiros, é entro Clos com tia reza, que parecia denotar grande pratjdito sida do mar, o moço Prancisco, E comtaga ci a primeira voz que embarcava. E Dentro em ponco estava o panno lodo solto ao vento, a aneora subia e prendia-se age qo sos e a leve caravela, no som de um Bos Vingem = soliado pelos. maritimos dos -Dareca Proximo & gente que estava na praia comes 

    

   

  

   
  

  

   

  

  

  

  

             

   

  

a uma caravella legado a desdobrar 
        

  

      

cava a fender as ondas. Maria de Abreu chi 
de joelhos sobre a areia erguendo as mãos sup- | plicantes no Ceo, o que os filhos imitaram, De | 
Dordo via-se o mancebo agitar o sombreiro ; 
Maria de Abreu é seus filhinhos, as faces inun- 
dadas de lugrimas, ergueram-se e agitavam. 
seus lenços, 

Ponco a pouco o navio foi-se distanciando. 
Maria de Abreu sentada numa pedra, ficonco. 
olhando, em quanto não desapareceu de todo. 
Então uma nuvem negra lhe toldou à vista, uma tristeza indizivel se lhe apoderou do co” 
ração € sem proferir palavra, travou das mãos dos dois pequenos náis novos, e tomon o ca- | 
minho de Lisboa. 

Chegando ao postigo de Santa Anna entrou 
na pobre casa, e dando as ordens indispensa- 
veis filha mais velha, recolhen-so ao sen 
quarto; ajoolhon-se d 
Virgem, que seu marido trousera de Ttalia, e orou é chorou largo tempo, 

Todos os dias se repetiam estas or 
todos os dias onvia missa ou no conv 
S. Domingos, ou na Capella da S 
Anna dos irmãos Sapateiros pe 
temente protecção para sem filho, 

Novos tisos, novas fuinas, sensações novas, 
distraiam este da monotonia da sua vida da 
capital, 

(Continua) 

  

    
  

  

     

  

    

        
  

  

Jacrstio Penes, 

  

    

DE BUENOS AIRES À PAMPA 

POR CoRDOBA 

(Conttnoação 
— Malo rato nos aguarda, amigos, exclamou Coho, olhando o cão pela portinhola do wagon : 

no escaparemos sin una borrasca. — En hora buena, observou Santingo Es- trada, no será la primora esperiencia, que haré de un temporal en mi transito por Tas monta- jias do Córdoba. 
Achavamo-nos a curta distancia das Tortu- 

Po dhegurmos 4 estação Já uma meyou den. 
sissima nos envolvia; é d'ahi a pouco soprava 
um vento impetuoso é frio, scintillavam os re- 
lampagos, estrondeava o trovão € começavam 
a cahir as primeiras gotas de chuva que, gros- 
sas e pesadas como clhumbo derretido, são men- 
sageiro sinistro da proximidade do aguaeiro. — Pois, meus amigos, disse cu, não muito 
senhor de mim, quando a tempestade estava 
nO Seu duge, quando o vento, a chuya, o gra- 
nizo é 08 horriveis trovões parecia. disputa- 
reém-se com encarmicamento inandito a palma 
do triumpho ; eston desconfiado que o Gutier- 
xez, do fallar-nos dos grandes acontecimentos 
que por aqui se hão de realisar, não contava 
com esto. 

=— Gompaiiero, no es broma, interveiu Bele- 
ty. Gutierrez dijo la verdad: grandes, muy 
grandes acontecimientos. 

— Pres ya se han realizado en la ciudad de 
Córdoba, acndin Santiago Estradas la instala- 
cion de un observatorio astronomico, la apertura 
de uma Fculdad de ciencias exactas en su ant 
gu mniversidad, y la inauguracion de la 
posieion macional. Merced à esto camino, quo. 
diga Ta ciudad de Córdoba con cl Allantito, 
pode ol astrônomo Janzarse em una inmensi- 
dad desconocida é inesplorada y estasiarnos | 
“con sus revelaciones; levantar lá carta de esas 
patupas de nubes azules y Dlaneas que enbrem 
muestras vastas soledades y sorprender à Ja 
ciencia com mma. nueva. uranoneiria y com Ja | 
medida de la luz do las estrellas que nos se- 
Malan os rumbos del desierto, Mereedl à esto 
camino, la edueacion adquirirá el caracter prá- 
clico de que careco en cl interior. Las mate- 
múticas, la fisica, Ja quimica y la historia na-. 
tural. presentarán dilatados horizontes á los 

  

      
  

  

  

  

  

     

  

  

  

    

   

  

     
  

  

  

  

  

  

    
      espiritus detenidos en sm vuelo por la toga 

del exgotismo y los argumentos de las sabáti- 
nas. EL cálculo matemático, aplicado á la na- 
turaleza y al are, pondrá & la juventud en Jas vias que conducen & Jo bello y; à lo util. La física, esplicando la naturaleza y; propie- dades de los cuerpos, y la quimica análizan- dolos y comparandolos, estimulará à los que se dediquen. á ellas ú abrazar otros estudios, “que serán de grande ntilidad para estos paises desconocidos. EL jeólogo, el botânico y el na- ih al mundo nuevas noticias sobre la formacion y composicion de nuestro elo, sobre la fora y la fauna que poscemos, como poscen las aves de las islas del Paraná las flores del aire que se columpian en el na- ranjo y el ceibo. 

La esposicion de Córdoba, continuou San- tiago Estrada, depois de uma breve pausa, fé una esposicion de productos 3: de córazones argentinos, En ella se reunió el trigo de Ja lanura de Buenos Aires y el oro do las minas de Gatamarca, cl corazon que latia À orillas del Plata y el que palpitaba al pié de Jos altos Andes. Y asi Como sé reconociá la escelente, Galidad de las semillas y la buena ley de metales, asi tambien se apreció en justic corazon y la inteligencia de los arjentinos, el que fuere el lugar en que nacicron, — Las preven 

    

   

  

  

    

  

  

  

  

    

     
           

    

dillaje, dejan de ser una vez que los hombres so conozean y se traem, se ostimen y se amem, uy: bien dicho, semor de Coho, gritou Gutierrez, e voltando-se para mim: Em ty palabra, Almeida, el firmamento, la montai elrio y la tierra, ol astro, el árbol, el meta la flor'y Ta verba, empiezan entro nosotros pasar por el exúmen de la ciencia, por el anáe lísis del telescopio, de la retorta y del micros- copio. 

  

   
  

          
  

     

  

  da mas 2 ada mas! Mira, Alia Gr istamos em Górdob, el nido d6 los balab y Ted  calavera, acudia Santitg Estrada: So a dado on incrti o una espedo de a ad, que se parece al desprecio que eliana abrigam por Jos Tombros de otra posa nal zando all ridienlo odo To quo “one pata do elncioa con Ja ciudad do, Córdoba Sai. gun pueblo de Ja República so Inteo doreeda à um rode contrario, e8 anel qua rear entro sus dos To claustroá da tia aborda univorsidad 3 Tas aulas del coli de Monenr ral, Gm quo se oducaron la mayor paro do os dotar notas del revoluelom donas o los que mas tardo han fguradoem mussi o Convengo em quo los puohos que no son is universidad, Bolsa 6 convento, incureen eo exajeracion “al. subordinarto todo à Tas Jeyés al enmerelo y à la teolojia. Pero no por eis debemos desemnocer lo Jueno y o het que sé 
esconde detrás de esas ex: ii (o están. tam difundidas em a Mepiblica Avant las cleneins sy las lotras, para que podemos io. farnos impunemente d Ja Univeratdad y do dostores do, Córdoba. St ha -em a Topo Alien aliam predio suecepbio da os om al tiempo el emporio del suber, no será aquel que dava enjendrado mas soldados é que tengu Ta vanidnd de mancjar mejor Ta ari, ob Gio 
ria le gabrá al que conserve mas vivas sus. 
tradiciones literarias y erea que el baston del doelor es preri à in espa del montonooo 
La universidad de Córdoba, salvada por el ca- xiio Mia de os cordobests, está Mamuda sér en est Ópoca 1o que Fué on reacion  los limpos en que forecib. Pero esio no 5a Cone 
seguirh inventândo ànéedotas picantes que solo 
sirven para entretener la ociosidad, ni dando 
pábndo À preocupncionos que produten ol dese 
prestígio de una parte. de nuestra. propia fa- sia on 1 Pç o so cias el lp 
do Olium o so trazan programas do roforma. Los caricaturista no estan Iamados á cambise 
da faz do la. terra. Bista mision correeponde 
al amor, que liga las voluntades, y à la alem cia que fecunda la inteligencia, em que, se 
Giombran 1dcas, “y 1 campo en que do alem 
trigo. 5 no 
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Bueltestos nz AsTIHOrOLOGIA, jar 4. P. Oliveira dar. 
tins, publicação da “casa Marvalho & 6. 
Tevê toda à opportunidado do oecusião a publicação d'esto 
Pequeno manval, nas proximidades da reunião de um 
congresso anthropologico. 

Os livros disto ramo do eclencia, ainda muito emba- 
ragado do problocias, talvez. para sempro. irosoluveis, 
não estão so alcance do todos, 6 por isso Dom serviço 
fez o ar. Oliveira Nartins proporelonando a muitos um meio 
de poderem conhecer de que so trata n'aquole congresso 

  

      

  

  

    

       

Conhecer o homem desdo o seu apparecimento na acena 
do mundo é, na oxprossho mais comesinha, o fim da 
anthiropologia. Descobrimentos do prosento seculo, é en-. 
tro alles muitos é Importantes, feitos no nosso paiz, re 
vellaram no mundo, quo anias da mais antiga noção do 
tomem que, a. historia nos ministra, elle ou um sor 
inteligonto sou antecessor, exist com outros habito, ot 
tros usos, outros Costumes, como não podia deixar de ser 

Marcar o periodo mais afastado em que o homem ap 
pareeeu 6 0 afan da anthropologia. E pareco que o nosso 
paiz, como a lala, aftreco documentos lustantes da sua, 
existencia no periodo terciari. 

  

  

  

  NAS 

   

   

pasar. da falta do trabalhos o 
estudos  praticos espociaes, compendiando o que os sitios 
tem “avontado ou concluido a este respeito, apresenta. 
noções gerses, embora algumas vezes reproduza thvorins 
que. aínda. são contestadas, como algumas do Darvin, 
a do transformismo que ainda. ha ias foram contestados. 
no seio da congrgsso; é verdado quo esta foi exposta 
com corta reserva pelo llustrado, excriptor. 

Enteotanto como liveo do yulgarisação é muito util o 
do ar, Oliveira Martins, 0 dave sor lido por quem qui 
conhecer as, generalidades iosta nova seiencia. 

    

  

  

  

BRAZIL — GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA: EM PERNAMBUCO, (Sorundo tuna photograpita 

OR Marerines, noi Cass asso, romance historico por. 
Vasco de Eucena, eltiado polo se, Joaquim Antunes Lei: 
tão, do Porto. — É suma animada. rolação: dás principes 
victimas do fanatismo o jrtolerancia: pagan dos romianos, 
cujo sangus regado à sevoro do Golgotha, serviu do 
veliculo é moderna eiviliação. É uti loithra que agra- 
da o entomece. Puua. é quo alguns defeitos do liogua- 
gun inquinem tão furmosas paginas; 

  

  

O isso verbo, a JU do Vctrá “pib 
cado, pelo Mós úditoe: = O né cipa! rota “sr 
ai Mme qu qr pe sua bell dotligonci à péna 
facil no” servido” das “netesidados- do Horiem lviliado. 

Por jsso mão esssaemes do No reoaiichdar & mador 
rreção o pútilcação da linguagem. Des muito dm 
dg no pé d'un: confecção ambira”vênhna aún da 

  

  

  

mesa ori 
Os cuidados da hygiono que tanto podem  coneneçor 

part o iiligramento da ospecio Humana, ou polo, mó 
hos para evitarem É ivaridade o appareciniento a des- 
envolvimento de certas. enforimídados, morecoram já no 
prestanto: eériptôr um cuido especial,   

Debaixo, daquilo titulo não só aconselha: o sr. Vieira 
ô,ihodo, a maneira do vestir, mas indica à fizonda mais 
propria. para os trago, nomidadamento os quo mais estão. 
em “contacto com a pel 4 

Suspeitamos. quo as suas Idéas não serão ainda sogui 

    

das, imas bom é lançar, sémento áitérra 
Juntas com atas. noções vém uitas e goraes do 

ne, muito convenientes »noeeasarias no decurso da vida 
É tum folhsto de imita uilidado o enjo studo recon 

mendamos dos paes o-prineipalimênte ás mides do familia 

    

Aixam Lartenánio 1 cramanistico mana 1681; por: 
Maine Peres — [Segundo ano) Lilia, typoiénpli da 
iblotoca, Universal 1880: = Atala. do pollicar-o est 
interessanto alma, modelado, pelo Alpianach “ie 
Lembranção, 0) mito “ostihudo polos: Seus. artigos 
eutiosos “o moticiodos. Os amigos do charados é úspótios. 
“onigonane ten ali muto “com “quo atisthaor 0“ seu 
apelo. 

É o som custo 20 nóis O veloso na empresa do 
Octiorxte, ras do Loreto 48. Envia franco de porto 
pará às provincias, 

  

  

     

ENIGMA 

  

  

Esplicação do enigma do numero antecedento + 
do foi do Cm, [da espinhos, à Cosda portica do Camões.    

TResorvadoR todos os (direitos de propriodade joga 6 nrdlatica. 
  

  

= Lhaneunse Fushes Tre, Lacuoa. 
Gy Rs do Ticeonio Velo, 5


